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RESUMO: O sentido e a essência da condição humana e a arte de 
se autoconhecer e consequentemente praticar o cuidado de si, infelizmente 
é por vezes desprezado pelos profissionais da saúde. Esta falta de atenção 
com a saúde emocional e espiritual dos profissionais da saúde percebe-se nos 
poucos eventos e publicações voltadas para estas questões. Considerando este 
contexto, realizou-se um estudo cujo principal objetivo foi o de identificar 
em bases de dados nacionais e internacionais produções dos últimos 10 anos 
acerca do cuidado de si emocional e espiritual de profissionais da saúde 
atuantes em distintos setores e instituições voltadas para a saúde. O percurso 
metodológico adotado consistiu de coleta de informações em uma base de 
dados nacional (SCIELO) e uma base de dados internacional (RADICYL). 
De posse do inventário bibliográfico destas duas bases se fez a leitura dos 
resumos de 280 artigos e destes se fez a seleção de 60 para análise final 
considerando os seguintes descritores em português e termos em inglês/
espanhol correlato aos significados em português: Cuidado de Si, Cuidar 
de Si, Autocuidado, Saúde Emocional, Saúde Espiritual, Espiritualidade e 
Profissionais da Saúde. As leituras e as análises realizadas segundo o ‘Modelo 
de Análise de Discurso do Sujeito Coletivo’ utilizou-se as expressões chaves, 
as ideias centrais, ancoragem e os discursos predominantes em cada artigo. 
Como resultados constata-se a falta de iniciativas de ações que tenham por 
meta a promoção do cuidado de si do profissional que atua nas situações 
cotidianas de atendimento em serviços de saúde públicos ou privados. Em 
todos os trabalhos lidos observa-se que a falta de tempo aliada a um serviço 
extenuante, não proporciona aos profissionais a perspectiva de buscarem 
acompanhamento psicológico ou relacionado a outro tipo terapêutico de 
atendimento que possa prover suas necessidades emocionais. No que se 
referem às questões espirituais, estas somente são vistas pelo viés da religião 
católica (no caso do Brasil) e das religiões evangélicas nos casos de alguns 
países europeus, os EUA e Canadá. Não há um acompanhamento no 
sentido de trabalhar com o profissional da saúde seus medos, seus valores 
éticos, suas forças positivas e fragilidades frente ao trabalho que realiza. Em 
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função destes resultados, sugere-se nas grades curriculares dos cursos da 
saúde, um trabalho voltado a promoção do cuidado de si, desde os bancos 
escolares. Ao mesmo tempo, observando um único trabalho com o relato 
de uma experiência de ‘ações terapêuticas de autocuidado’ para profissionais 
da saúde em um hospital público federal do sul do Brasil, percebe-se ser 
possível ter serviços como estes em unidades de saúde, mas, que funcionaria 
de forma mais eficaz se os profissionais também buscassem este tipo de 
serviço. Contudo, nos relatos deste único trabalho, apenas os profissionais 
técnicos e poucos enfermeiros é que buscava o atendimento, os demais não 
consideravam necessário, embora tivessem atestados médicos de afastamento 
por ansiedade, insônia e outros problemas de saúde.
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